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3 - INTRODUÇÃO

O Relatório Técnico Complementar 7 apresenta os mapas de uso e ocupação do solo e áreas de preservação permanente (APP), digitalizados pela equipe técnica da Sul Americana de Metais, sob supervisão e orientação técnica da Brandt Meio Ambiente, para as áreas do complexo minerário, adutora, mineroduto e estação de desaguamento. 

Para a definição da área de estudo do mapeamento de uso e ocupação do solo no complexo minerário considerou-se como limite a sub-bacia do córrego Lamarão, enquanto na adutora e no mineroduto foi utilizada uma faixa de 500 metros para cada lado do eixo, assim como ao redor da estação de desaguamento.

O mapeamento foi auxiliado por ortofotos e imagens de satélite dos satélites Geoeye e Ikonos, todas de alta resolução, variando entre 0,3 e 2 m, e por ortofotos recentes, de alta resolução, adquiridas pelo empreendedor, associada a ferramentas de geoprocessamento no software ArcGis 9.3, resultando em mapas na escala 1:10.000. 

A interpretação preliminar da cobertura vegetal foi realizada pelos técnicos da Brandt Meio Ambiente ainda durante o planejamento de campo, mediante a sobreposição das imagens de satélite a arquivos vetoriais das formações vegetais brasileiras (IBGE, 1992), mapeadas na escala 1:250.000. Posteriormente, durante as campanhas de campo, foram registrados pontos de caracterização e unidades amostrais dos estudos fitossociológicos, os quais foram utilizados para alcançar o detalhamento na escala do produto final.

Como forma de geoposicionamento e correlação com imagens de satélite, as classes de cobertura, antropogênicas e naturais, diagnosticadas em campo, tiveram suas coordenadas registradas a partir do sistema métrico UTM (Universal Transverse Mercator) em Datum SAD 69, sendo designadas como local de caracterização.

Para as diferentes classes de cobertura foram descritos os principais elementos abióticos, bióticos e antropogênicos presentes na área e registradas fotografias representativas de sua paisagem local, do perfil, da estrutura da vegetação e dos espécimes conspícuos.

Essas classes do mapeamento foram então delimitadas segundo critérios ecológicos, fisionômicos e estruturais das comunidades vegetais existentes, utilizando como critério os sistemas de classificação fitofisionômica e fitogeográfica para a vegetação brasileira, contemplando ainda aspectos normativos relativos às mesmas. 

Para a classificação da vegetação, a partir do enfoque regional, as feições foram sobrepostas à área de distribuição original, representada pelo mapa de Biomas e formações vegetacionais do IBGE (1992; 2005), que segue o sistema de classificação desenvolvido por VELOSO et al. (1991).

Considerando o enquadramento das feições, sua classificação foi realizada primeiramente sob o enfoque local ou fitofisionômico, tendo como base a proposta de chave de fitofisionomias de OLIVEIRA-FILHO (2009). No entanto, o estabelecimento das unidades fitofisionômicas considerou também outros estudos fitogeográficos relevantes para a área do projeto, como os descritos por RIZZINI (1979), FERRI (1980), RIBEIRO & WALTER (2008) e SANTOS et al. (2012).
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